
Os  conselhos  minhotos,  com
máxima expectativa perante a
possibilidade  de  abrir  mais
postos  fronteiriços  com
Portugal
O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial AECT Rio Minho
afirmou hoje que os municípios do Minho mantêm a “expectativa
máxima” face à possibilidade de abrir mais postos fronteiriços
com Portugal, medida que poderá ser finalizada nos próximos
dias  e  queoministro  da  Administração  Interna  de  Portugal,
Eduardo Cabrita, deixou em aberto em declarações públicas.

O  vice-director  do  AECT,  Uxío  Benítez,  explicou  que  os
presidentes  das  câmaras  portuguesas  têm  mantido  contactos
informais  com  o  governo  central  português,  com  especial
assertividade  naquestão  do  encerramento  da  fronteira,  e
sublinhou  que  “apesar  de  não  terem  recebido  informação
oficial,  satisfazem  as  declarações  proferidas  por  Eduardo
Cabrita, que deixaram em aberto a possibilidade de alteração
dos horários das fronteiras terrestres ou do número de postos
obrigatórios”.

O Vice-Diretor do AECT Uxío Benítez congratulou-se
com a disponibilidade do Ministro da Administração
Interna de Portugal para alterar os horários e
número de controlos

“Os concelhos de Pontevedra e Alto Minho esperam com grande
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expetativa que, nos próximos dias, seja anunciada a reversão
total da medida atualmente em vigor relativa ao encerramento
das  fronteiras,  de  forma  a  servir  os  reais  e  necessários
interesses dos trabalhadores transfronteiriços, assim como o
transporte de mercadorias”, destacou.

Benítez  enfatizou  que  é  necessário  abrir  todas  as  etapas
existentes  e  permitir  os  controlos  de  forma  contínua  (24
horas) visto que, como sublinhou, os horários das empresas e
dos funcionários das duas margens do rio são variados. Ele
lembrou que o atual posto de Salvaterra, aberto apenas duas
horas de manhã e duasde tarde, não se traduz em qualquer
benefício  para  os  trabalhadores,  visto  que  o  trabalho  em
regime de turno também tem de atravessar o rio pela única
passagem autorizada de Tui por não coincidirem nos horários.

Salienta-se  a  necessidade  de  “reverter
completamente” o atual encerramento da fronteira e
considerar  o  horário  comercial  ao  estabelecer
faixas autorizadas

Benítez expressou confiança em que o governo português irá
reconsiderar  a  situação,  e  lembrou  que  em  Espanha,
oficialmente, o delegado do governo manifestou a sua vontade
de tomar as medidas necessárias, mas sempre através de um
acordo diplomático com os dirigentes portugueses. “Esperemos
que o erro não perdure”, destacou.

A fronteira entre Pontevedra e o Alto Minho português tem 70
quilómetros, correspondendo a 5% dos 1.200 quilómetros de toda
a fronteira ibérica, mas assume 50% de todo o tráfego de
veículos entre Espanha e Portugal pelas seis pontes sobre o
Minho. Existem cerca de 6.000 trabalhadores transfronteiriços
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que têm de atravessar a fronteira diariamente.

Na  última  quinta-feira,  autarcas  da  fronteira  protestaram
contra o atual encerramento de fronteiras e lançaram um SOS.
Eles asseguraram que os trabalhadores transfronteiriços estão
a ser punidos com a manutenção de apenas um posto aberto (o da
ponte internacional de Tui), gastando dinheiro com combustível
e tempo ao longo de dezenas de quilómetros para chegar ao
trabalho,  porque  os  governos  centrais  não  colocam  mais
controlos (guardas portugueses e guarda civil) nos restantes
postos de fronteira.
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